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O SONHO DA TERRA SEM MALES IMAGEM 

"Na tradição cristã popular, há muitos ditos, 
provérbios, benditos e rezas que expressam 
a vinculação da terra a Deus como dom, bên­
ção e dependência dele para a chuva, bom 
tempo colheita, etc. Junto com a fé, está 
um p;ofundo sentido da Providência Divina 
e da pobreza evangélica: 'O pouco com Deus 
é muito e o muito sem Deus é nada!' Nas 
histórias de quase todos os povos indígenas 
e negros, existem relatos da criação e da 
busca do paraíso, denominado em alguns po­
vos indígenas de 'terra sem males'. Na cultu­
ra negra, a terra é aquela que tudo dá: 
alimento, remédio, casa, roupa. Em algumas 
religiões de origem africana, há o culto aos 
deuses da terra, com rituais próprios como, 
por exemplo, o tirar os sapatos . e. o deitar­
se no chão para saudar as divmdades e 
entrar em contato com os Orixás ". 
Quase todas as festas religiosas e tradições 
populares estão muito estreitamente vincula­
das aos ciclos da colheita e do trabalho da 
terra. O povo expressa sua fé através das 
ações, em suas orações, cânticos e peregrina­
ções. As romarias da terra, a consagração 
de grutas como locais sagrados e os muti­
rões populares constituem elementos de uma 
liturgia com fisionomia própria, mas muito 
unida à liturgia de toda a Igreja. Isso é 
profundamente bíblico e coerente com a t~a­
dição da Igreja, que sempre utilizou sacra­
mentais vinculados à terra e seus frutos , 
como o pão, o vinho ,o óleo, a água, os ramos, 
ns cinzas .. . ; e sempre organizou seu calen­
dário litúrgico (Páscoa, Pentecostes, Natal ... ) 
em estreita relação com os ciclos e atividades 
da terra". 
"Pode-se falar até numa verdadeira liturgia e 
mística da terra, através das quais o povo 
vai unindo, cada vez mais estreitamente, a 
vivência religiosa, em suas formas tradicio­
nais, e a ação efetiva para a construção de 
uma sociedade mais justa; a expressão litúr­
gica da confiança em Deus e a ação sindical 
jurídica e política, na defesa dos próprios 
direitos; a esperança na salvação plena que 
vem de Deus e o compromisso cristão de 
lutar por um mundo mais justo para todos . 
.t desta mística, que une estreitamente fé 
e vida, que o povo vai tirando forças para 

LINHAS PASTORAIS 

enfrentar a dureza da convivência com o tra­
balho diário na terra e sobretudo o sofri­
mento que nasce da marginalização, dos con­
flitos e das injustiças a que vem sendo su­
jeito". 

"Os conflitos de terras estiveram presentes 
na história do Brasil desde os tempos da 
conquista. E foram determinantes em movi­
mentos populares de resistência armada com 
características de fundo religioso, como Ca­
nudos, a Guerra do Condestado ou o Movi­
mento dos Muckers. A violência que recru­
desceu nos últimos anos transforma a convi­
vência com a terra, para grandes setores da 
população indígena, rural e urbana, numa 
verdadeira experiência de martírio". 
"Todas as regiões do Brasil têm seus már­
tires lavradores, indígenas e das periferias 
urbanas. E, como no cristianismo antigo, há 
também entre os que estão vivos aqueles 
que podem apresentar as marcas do seu 
testemunho, escritas com sangue de torturas, 
cicatrizes de prisões e ameaças. Enraizadas 
na mesma fé, vão surgindo também novas 
práticas, nas quais a "experiência e criativi­
dade de nosso povo que cultiva a terra" 
vão indicando "caminhos novos para o apro­
veitamento de tecnologia alternativa e de for­
mas comunitárias e cooperativas de uso dos 
instrumentos de trabalho" (cf. CNBB "Igre­
ja e problemas da terra", 1980 n. 108) . 
Vivendo situações semelhantes àquelas regis­
tradas na Bíblia, é natural que o povo so­
frido do campo e das periferias urbanas se 
volte, com carinho crescente, para a Bíblia 
como fonte de fé e inspiração para a cami­
nhada. As CEBs, como "novo modo de ser 
Igreja" , redescobrem, na leitura bíblica, o 
aspecto libertador da História da Salvação. 
Vêem sua própria caminhada prefigurada no 
:Êxodo do povo de Israel e atualizada na vi­
vência do Mistério Pascal de Jesus Cristo. 
As.sumem sua luta pela justiça como realiza­
ção do profetismo na sociedade de hoje. 
Redescobrem também a vivência fraterna das 
comunidades primitivas que, se encontrando 
na oração e na fração do pão, partilhavam 
seus bens e viviam unidos num só coração 
e numa só alma (At 2,4). 

DE TERRA BOA 
PARA O HOMEM 
DA CIDADE 
1. Inhô sim, nóis vinhemo de San Cristo­
vo, lá nin Sergipe, tá cum mais de deis 
ano, inhô sim. De premera nóis trabaiava 
nas terra de seu Chico rico, qui era dono 
de um sítio pros lado do Banho Morno. 
Aí seu Chico se meteu numas trapaiada 
e foi simbora até nunca mais. Vendero o 
sítio e nóis teve de arribá pulo muno afora. 
Foi aí qui nóis vinhemo pru Rio. Fiquemo 
uns tempo nin Marechá, na casa de um 
tio meu irmão de Mãe. Aos despois nos 
mudemo prus lado de Mesquita, eu tra­
baiano, trabaiano, pru mode vê se com­
prava um pedacinho de terra. Eu num tava 
certo? 

2. Apois comprei. Mais quano acordei um 
dia, sabe o qui teve? O dono do terreni­
nho dixe preu: Seu Gumercino, o sinhô 
num pagou dois mêis de prestação. Ai o 
jeito é o sinhô arribá do meu terreno, tá? 
Pidi, chorei, improrei pru home, pru mo­
de insperá mais uns tempo, qui eu ia pagá 
tudo, nada, o home dixe qui de premessa 
tava o inferno . cheio e aí nóis saímo sem 
casa, sem terreno, sem nada. Aí a gente 
acabou mais foi se arranchano nessa misera 
da bera-rio do Sarapuí, qui o sinhô tá veno. 
Mais porém o barraco é nosso, qui nóis 
compremo a posse e fizemo o barraco. Daqui 
só pru cemintero. 

3. Seu Gumercindo é uma fera no traba­
lho. Servente numa obra da Barra, de noite 
é vigia (cargum cuchilo! acrescenta), nos 
sábados faz biscate, nos domingos, depois 
da Missa, mais biscates na feira, pra sus­
tentar a família . (Muié mais seis cria e 
mais cumade Sinhá qui é a Mãe da muié). 
Seu Gumercindo, o que é que o senhor 
mais gostava de ter na vida? Ai, meu sinhô, 
o meu sonho era nóis tê um pedacinho de 
terra boa pra trabaiá na roça e fazê meu 
barraco de barro socado qui é pru mode 
nóis vivê cum indignidade. Num tou certo, 
meu sinhô? (A.H.) 

VOZ PROFÉTICA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
• A missão profética de Jesus Cristo que 
passa para a Igreja e para os seus instrumen­
tos de ação pastoral, que deveria passar para 
todos os cristãos conscientes, não pode su­
primir nem a denúncia do Mal nem o anún­
cio do Bem, na forç~ de Jesus Cristo. 
• A Campanha da Fraternidade, como ins­
t~mento pastoral da Igreja, é uma expres­
sao clara do profetismo de Jesus Cristo. De­
nuncia as dolorosas deformações da dÍgnidade 
humana. Denuncia o pecado tanto pessoal 
como social. Denuncia a corrupção de pessoas 
e de estruturas. 
1 

Toda denúncia fere, dói , provoca, revolta. 
E tanto mais quanto mais generalizada for 

no grupo social o Mal denunciado. Basta 
pensar na Reforma Agrária q~e . o Gove~no 
colocou na sua bandeira de atividade social. 
Mal se fala em Reforma Agrária, logo le­
vantam as vozes os milhares de latifundiá­
rios de Sul a Norte, presentes em todas 
as ~lites do País. · Logo pressionam o Go­
verno, o Parlamento, o Empresariado, as 
Forças Armadas. Logo ameaçam formar um 
"pára-exército" de apoio e de~e_s~, E fazem 
tudo para anular os planos of_icia1s ou,, ~tra­
vés do Parlamento, para esvaziar ao max1mo 
a legislação planejada. 
• Cabe à Igreja ajuntar sua voz à voz dos 
milhões de brasileiros que vivem da Terra e 

não possuem Terra, dos milhões de brasi­
leiros escravizados a um sistema de trabalho 
agrícola anacrônico, dos milhões de brasilei­
ros que abandonam o abandono dos campos 
para se aventurarem às aventuras das cida­
des grandes. 
• Cabe à Igreja em casos justos, como é o 
problema da Terra e dos sem-Terra, . apoiar 
a iniciativa justa do Governo e assumir. com 
os irmãos deserdados a causa da Just1ça e 
da Paz. São os motivos de ordem religiosa 
e moral que levam a Igreja e sua CF a se 
integrarem na causa dos irmãos camponeses 
injustamente tratados. Assim pede a missão 
profética da Igreja. (A. H. ) 
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Cânticos do Misso da Campanha do 

1 CANTO DE ENTRADA 

Peregrinos do Reino dos Céus / para 
o Pai elevemos as mãos / recebemos 
a TERRA DE DEUS / partilhe­
mos a TERRA DE IRMÃOS! 

1. No deserto Jesus foi tentado / a ser dono 
de tudo e não quis / boie é esse o grande 
pecado / que nos faz este mundo infeliz. · 
2. No montanha Ele se transfigura / mostro 
o glória que veio nos dar / mas a nossa 
ambição desfigura / tanto pobre sem terra 
e sem lar! 
3. Somos filhos do Deus que dá tudo / vida, 
amor, terra, bens e perdão / mas exige de 
nós sobretudo / convivência de irmão com 
irmão. 
4. Temos todos um pouco de crime / nin­
guém pode só pedra atirar / vendo a terra 
que o sangue redime / e o egoísmo profa­
na, ao cercar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 
S. Irmãos, que o propno nosso Senhor Jesus 
Cristo e Deus, nosso Pai, que nos amou e 
nos concedeu, por sua graça, eterna e feliz 
esperança, console os corações de vocês e 
os confirme em toda a obra e palavra boa. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. As leituras referem questão muito discuti­
da, na eterna busca do homem para conhecer­
se e definir o valor de sua vida. O que 
condiciona a vida humana, istó é, o que pesa 
na vida de uma pessoa: é o seu passado ou 
as suas metas? É o que passou, por exemplo, 
na 'infância, ou é aquilo que pus à minha 
frente como obietivo de vida? Minha vida 
vale pelo tamanho das metas que alimento. 
Diz o Profeta Isaías. "Não fiquem mais se 
lembrando dos acontecimentos passados nem 
das coisas antigas. O Senhor vai abrir em 
nossa frente uma obra nova". Esta obra 
nova, o Reino de Deus de amor e• ;ustiça, 
incendiou o entusiasmo de Paulo. Ele deixou 
tudo para trás e passou a considerar o resto 
como lixo. O que passou passou e agora o 
que interessa é abrir caminho para a vida 
plena, no oxigênio do Evangelho. A questão 
entre passado e proposta de vida está tam­
bém ilustrada no episódio da mulher adúl­
tera: o passado levou à estruturação de uma 
Lei que esmagava o indivíduo. "Vai em 
paz e não peques mais" é a proposta de 
Cristo, para a pessoa arrancar-se à gaiola sem 
caridade e alçar-se à liberdade feliz dos filhos 
de Deus. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas culpas, 
para celebrarmos dignamente os santos mis­
térios. e 

o sent 
p ra r I ão d v ). Senhor, que nos cha-

Fraternidode/86 . . 

mastes a part1c1par neste sacrifício da recon­
ciliação, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Cristo, que nos chamastes a participar em 
vosso plano de amor, tende piedade de nós. 

P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Senhor, que nos chamastes a participar na 
vossa comunidade de amor, tende piedade 
de ~ós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
P. Amém! 

COLETA 

S. Senhor nosso Deus, dai-nos vossa graça, 
para caminharmos com alegria nos mesmos 
caminhos da justiça e do amor, que levaram 
vosso Filho a entregar-se à morte, no seu 
amor pelo mundo. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 

6 PRIMEIRA LEITURA 

C. A primeira leitura é tirada do 
Profeta Isaías (43,16-21). Não fi­
quemos perdendo tempo demasiado 

na lembrança dos acontecimentos passados de 
nossa vida, porque nosso ·tempo é para em­
pregar na obra nova do Reino de Deus. 

L. "Eis o que diz o Senhor, que abriu 
um caminho através do mar como se 
fosse uma rua no meio das ondas; que 
empurrou ao combate um exército for­
midável de carros e de cavalaria; todos 
caíram para não levantar-se mais e se 
apagaram como um pavio que se con­
some. Não fique recordando os tem­
pos de outrora nem fiquem se lembran­
do das coisas do passado. Pois eu vou 
realizar uma coisa nova, que já começa 
a aparecer. Vocês não notam? Sim, vou 
traçar uma rota no deserto e abrir 
caminhos na aridez. Os animais selva­
gens, como os lobos e avestruzes, me 
darão glória, porque lhes darei água 
no deserto. Sim, haverá rios nesses lu­
gares para dar de beber ao meu povo 
escolhido. Aí o povo que formei para 
mim cantará os meus louvores,,. -
Palavra do Senhor. - ·p. Graças a 
Deus! 

7 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Bem-aventurados são os mansos / pois a terra 
de Deus herdarão! ( ). 

8 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da Carta de 
Paulo aos Filipenses (3,8-14). O que passou 

já era, tenho tudo na conta de lixo, o q 
me interessa é chegar à vida plena no 
nhecimento de Jesus Cristo. 

L. "Irmãos: tudo no presente 
como perda, em comparação com 
grande vantagem de conhecer o Cris 
Jesus, meu Senhor. Por seu amor, a 
tei perder tudo e tudo passei a co 
siderar como lixo, contanto que 
possa ganhar o Cristo e encontrar­
nele, desprovido da justiça que vem 
cumprimento da Lei, mas rico da j 
tiça que nasce da fé em Cristo. Co 
esta justiça que Deus dá aos que 
ram, chegarei a conhecer o Cristo 
o poder de sua ressurreição; terei pa 
em seus sofrimentos, até ficar sem 
lhante a ele em sua morte, a fim 
encontrá-lo, Deus assim o permita, 
ressurreição dos mortos. Não creio 
ver já conseguido a meta nem que 
seja perfeito, mas prossigo minha 
minhada até alcançar o Cristo Jes 
por quem já fui alcançado. Não, · 
mãos, não pretendo haver consegui 
ainda. Digo apenas isto: esquecendo 
que deixei atrás, lanço-me para a fr 
te e corro para a meta, a fim de ga 
o prêmio do céu, ao qual Deus n 
chamou em Cristo Jesus,,. - Pala 
do Senhor. - P. Graças a Deus! 

9 CANTO DE A~LAMAÇÃO 

Salve, Cristo, Palavra da vida, / t 
Evangelho que vens anunciar / 
fermento, é luz, é semente / 
na terra vai logo brotar! 

10 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evange/bt 
de João (8,1-11). Mais uma vez., as leis 
justiça humana servem de refúgio para O{ 

velhacos; é comum condenarmos nos oulrf4. 
pecados públicos que nós cometemos esco 
didos. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
P. Glória a vós, Senhor! 

S. "Jesus foi ao Monte das OliveÍl'Â 
Ao amanhecer, voltou ao Templo e t~ 
a multidão vinha ter com ele. Aí ell 

sentou-se para ensinar. Os doutores da 

Lei e os fariseus lhe trouxeram u 
mulher que havia sido surpreendida 
adultério. Colocaram-na no meio e 
disseram: 'Mestre, surpreenderam es 
mulher em pleno adultério. A Lei 
Moisés ordena que mulheres como es 
devem morrer apedrejadas. O que 
que você diz?, Com isso, queriam · 
em dificuldades para poderem acusá· 
Jesus se abaixou e começou a escrev 
no chão com o dedo. Como insistid 
perguntando, dirigiu-se a eles e di 



'Quem não tiver pecado atire a pri­
meira pedra'. Inclinou-se de novo e 
continuou a escrever no chão. E todos 
foram se retirando um a um, a come­
çar dos mais velhos. Jesus ficou só 
com a mulher, que permanecia de pé 
no mesmo lugar. Então dirigiu-se a ela 
e falou: 'Mulher, onde estão eles? Ne­
nhum deles te condenou?> Ela respon­
deu: 'Nenhum, Senhor'. Jesus lhe disse: 
'Eu também não te condeno. Vai e não 
peques mais'". - Palavra da Salvação. 
_ p. Louvor a vós, ó Cristo! 

PREGAÇÃO 

momentos de reflexão pes-

• • • • • • 
S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra ... 

* 1 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. É de beleza infinita o instante em que 
Jesus ficou sozinho com a mulher e conver­
sou com ela, dando-lhe perdão e meta para 
a vida. Elevemos a Deus. as precisões de 
nossa comunidade e peçamos que Deus nos 
ajude a começar, em nossa casa, a perdoar, 
pedir perdão e aceitar as pessoas como Ele 
as fez: 
C. 1. Para que, num mundo violento e con­
corrente, nós cristãos sejamos embaixadores 
da reconciliação de Deus e defensores dos 
que estão sendo esmagados, rezemos ao Se­
nhor. 
2. Para que nossa fé cristã não seja preocupa­
ção exagerada conosco mesmos, com nossa 
salvação individual e com os pequenos pro­
blemas do nosso egoísmo, rezemos ao Senhor. 
3. Para que deixemos para trás discussões 
inúteis com questões periféricas da teologia 
e envidemos todos os esforços na construção 
de um mundo mais cristão, rezemos ao Se­
nhor. 

4. Para que amadureçamos como gente, per­
camos os preconceitos e cheguemos à cons­
ciência de que todos os seres humanos são 
igfiais, homens ou mulheres, com os mesmos 
deveres e direitos, rezemos ao Senhor. 

5. Pelas intenções particulares desta santa 
missa . .. , rezemos ao Senhor. 

S. Senhor Deus, é longo e difícil o caminho 
até o amadurecimento de nossa total dimen­
são humana. Ao longo deste caminho, come­
temos injustiças contra aqueles que não po­
dem se defender. Aceitai nossas orações, olhai 
a vontade de querermos acertar e regai nossa 
boa vontade com a chuva da vossa graça. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade- do Espírito Santo. 
P. Amém! 

. Ju1m~ RGI~ El!IC~ RíSffi lC~ 

14 CANTO DAS OFERTAS 

Ó Pai, te agradecemos pelo vinho 
e pelo pão / são frutos do trabalho 
e da riqueza deste chão! 

1. Neste altar apresentamos o lamento / das 
familias despeiadas do seu chão / tanta fome, 
desemprego e sofrimento / gerados pelo luxo 
e ambição. 

2. Que esta mesa seia exemplo de partilha / 
onde a vida é celebrada em comunhão / nesta 
mesa somos uma só família / que se trate 
cqm ;ustiça todo irmão! 

14b (NA CELEBRAÇÃO 
DA PALAVRA) 

A - Chorando vos cantamos / um hino de 
louvor; / as faltas perdoai-nos, / de 
todos Redentor! 

B - Venceste o inimigo / morrendo sobre 
a cruz: / marcada em nossas frontes 
/ é o sol que nos conduz. 

A - Jamais venha lesar-nos / o antigo ten­
tador: / lavou-nos no batismo / o san­
gue redentor. 

B - Por nós descer quisestes / da morte 
à região: / aos pais que aguardavam 
/ trouxestes salvação. 

A - Vireis no fim dos tempos, / Senhor, 
Juiz e Rei, / então recompensando / 
quem segue a vossa Lei. 

B - Curai nossas feridas / pedimo-vos, Se­
nhor, / a vós e ao Pai louvando / e 
ao Espírito de amor. 

15 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
·todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este sa­
crifício / para a glória do seu nome / para 
o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Deus todo-poderoso, concedei aos vossos 
filhos, formados pelos ensinamentos da fé 
cristã, que sejamos perdoados de rancores 
guardados, das faltas de perdão> da incapa­
cidade de reconciliação fraterna, para poder­
mos celebrar o santo sacrifício no amor e 
na paz. Por .riosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

16 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Corações ao alto. 
P. O nosso coração está em Deus! 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação! 
S. ( Prefácio próprio) . 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / . O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. / Hos.ana nas alturas! / Bendito 
o que vem em nome do Senhor. / Hosana 
nas alturas! 

17 -ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

O 
(A Oração Eucarírtrca compete ao 
sacerdote somente. Após a consa 
groção): 
S. Eis o mistério da fé. 

O P. Salvador do mundo, salvai-nos / 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

18 CANTO DA COMUNHÃO 

Este pão que nos dá vida é apelo 
ao compromisso / é o Senhor quem 
nos convida pra vivermos a serviço. 

1. Nossa terra que lavramos, faz de nós um 
povo irmão / pois do trigo que plantamos, 
repartimos ho;e o pão. 
2. Jesus Cristo é a imagem de quem morre 
pelo irmão / este pão nos dê coragem de 
viver em doação. 
.}. Quem divide a sua terra, vive a vida em 
comunhão / quem aos bens se prende e 
aferra, tem fechado o coração. 
4. Terra boa semeada dá seu fruto cem por 
um / vamos ;untos na ;ornada, sem deixar 
irmão algum. 

5. Nossa terra é dom divino, nossa herança 
e nosso bem / quem explora o pequenino, 
ao Senhor rouba também. 
6. Repartindo o mesmo pão, nesta Ceia do 
amor / partilhemos nosso chão, pois a terra 
é do Senhor! 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Senhor Deus, concedei que seja­
mos contados entre os membros de 
Cristo, cujo Corpo e Sangue comun-

gamos. Na semana que começa, s~jamos em 
casa os embaixadores do perdão de Deus, 
da reconciliação de Deus, da paciência de 
Deus. Alimentados com tão grandes dons, 
sejamos fontes que transbordem justiça fra­
terna e amor, ajudando a criar a fraternidade 
entre os homens. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 

.· RITO· FINA.L 
- .. '. . ..... _,, ~- . 

* 20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. Como temos meditado nesta Quaresma, 
as leis dos homens podem ser usadas como 
trincheira de onde defendo meu egoísmo, e 
como justificação para condenar os outros. 
O episódio da mulher adúltera ilustra com 
eloqüência este lado escuro da natureza hu­
mana. Entre os cristãos, a lei que vale é a 
do amor. Dentro da lei do amor, não pesam 
muito coisas passadas; porque o perdão as 
vai sempre apagando, destruindo barreiras e 
limpando o terreno,. para que a colheita se­
jam os frutos do amor; reconciliação, aceita­
ção das pessoas, união na comunidade, união 
na execução das metas comuns, alegria na 
convivência, paz interior, inquietação com as 
injustiças e as estruturas que as produz~m. 
A missa de hoje ensina que certas vidas 
parecem navios carregados de fardos inúteis, 
queixas contra a vida, revoltas contra o pas­
sado e as pessoas; e convida a aliviarmos 
a carga, poupando espaço em nossa perso­
nalidade. Em vez de queixas, o espaço deve 
ser ocupado pelo amor, no qual todos cabem, 
para os ajudarmos, na viagem ao mundo 
novo do Reino de Deus. 

21 CANTO FINAL 

22 BtNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e 
Filho e Espírito Santo. 
P. Amém! 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 
P. Amém! 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feira: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Jo 8,12-
20. / 3~-feira: Nm 21,4-9; Jo 8,21-30. / 4~­
feira: 2Sm 7 ,4-5a.12-14.16; Rm 4,13.16-18.22; 
Mt l,16.18-21.l4a; ou Lc 2,41-5la. / 5~-feira: 

Gn 17,3-9; Jo 8,51-.59. / 6~-feira: Jr 20,10-13; 
Jo 10,31-42. / Sábado: Ex 37 ,21-28; Jo 11,45-
56. / Domingo: na bênção Lc 19,28-40; na 
Missa, Is 50,4-7; Fl 2,6-11; Lc 22,14-23,56 
ou abrev. Lc 23,1-49. 



UM JE US EM NENHUM PROJETO 
A Folha vem reportando sobre desanimada 
entrevista do cardeal Ratzinger, prefeito da 
Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé, 
acerca da Igreja Católica hoje . .Neste número, 
transcrevémos resposta à entrevista do car­
deal, escrita por Jon Sobrino, um dos mais 
.queridos teólogos latino-americanos, para a 
revista AFINAL {17-9-85): 
"Para detectar as raízes da atual situação da 
Igreja, o cardeal Ratzinger refere-se, com ra­
zão, aos fundamentos da fé. Sua visão é, 
também aqui, extremamente pessimista. Afir­
ma - e responsabiliza por isto a teologia 
- que há uma redução de Cristo ao nível 
puramente humano. Diante de afirmações tão 
extremamente graves, im~-se a pergunta: 
isto é um fato na América, Latina? Comece­
mos pela fé, para ver depois a teologia". 
"A afirmação fundamental é que, sem ignorar 
exageros e desvios, cresceu e se aprofundou 
a fé em Cristo. É evidente o inusitado inte­
resse por Jesus de Nazaré, mas este Jesus é 
também proclamado alegremente como o Filho 
de Deus, o Cristo. Não se pode negar que 
muitos foram movidos ao seguimento a Jesus, 
ao anúncio de seu Reino, à defesa dos po­
bres, à denúncia dos opressores. Muitos fo­
ram perseguidos e crucificados como Jesus 
e mantêm sua fé em Cristo como verdadeiro 
Filho de Deus. l! uma proclamação não só 

com a palavra e o intelecto, mas com toda 
a vida". 
"Estes cristãos sabem seguir a Jesus, porém 
sabem também - coisa que Ratzinger des­
preza (página 78) - colocar-se de' joelhos 
perante Deus. Não há problema com a trans­
cendência" . 
"A segunda afirmação é a respeito da teolo­
gia. A teologia estará valorizando Jesus às 
custas do divino? Paradoxalmente, a teologia 
procura unificar o que, em Ratzinger, pare­
ceria ser uma alternativa • praticamente exclu­
siva. l! compreensível, por uma parte, que 
Ratzinger tome a expressão "projeto de Je­
sus" na versão alemã die Sache Jesu geht 
weiter {a causa de Jesus continua), que em 
algumas de suas ·versões poderia fazer desa­
parecer a Jesus, ocultado po}:' sua causa. En­
tretanto, na teologia latino-americana não é 
assim, por princípio. Jesus D;ã0 desaparece, 
mas continua sendo norma última, ainda que 
aberta ao espírito, continua sendo hoje o 
Senhor". 
"O que a teologia latino-americana acrescenta 
é que não é possível haver Jesus sem "pro­
jeto". A razão disto é teológica: porque o 
divino não é simplesmente a divindade, mas 
uma divindade muito concreta, que é amor 
para todos os seus filhos e uma Boa-Notícia 
para os pobres, os oprimidos e os crucifica­
dos deste mundo. Sem Jesus de Nazaré, sem 

seus milagres, exorcismos, sem sua proxi 
dade aos oprimidos e sua denúncia dos op 
sores, sem a inacreditável proximidade 
Deus na cruz de Jesus e sem sua ação vi 
ficadora na Ressurreição, Deus não pode 
zer sua última realidade: a justiça, a 
ricórdia, o amor. O "projeto Jesus" não 
mais que historicizar a Boa-Notícia de Deus 
"No continente latino-americano, com toda 
sua pobreza e suas cruzes, e coll} toda 
sua alegria e esperança, a insistênciâ em Jes 
de Nazaré não é sociologia sem transcend 
eia, nem é arianismo. :8 a forma cristã 
animar e lutar pela libertação dos pob 
e também - coisa que de novo Ratzin 
põe em dúvida (páginas 194-201) - de m 
ter, aprofundar, proclamar e oferecer a ou 
a fé em Deus". 
"É bom que Ratzinger e o próximo Sín 
analisem os perigos doutrinais. Entretan 
duas coisas seriam graves: que ignorassem 
fé real de tantos cristãos latino-americ 
que por ela deram sua vida, e que se red 
zissem à análise do negativo e do perig 
O Vaticano II desencadeou vida e, na 
rica Latina, vida em abundância. Isto é 
que continuam esperando os pobres na 
rica Latina. Privados praticamente de qu 
tudo, que não sejam privados da Boa-N 
de Deus, que eles encontram tão profun 
mente no Cristo Jesus de Nazaré". (F.L .T, 

EM TORNO DA LITURGIA A INIQÜIDADE NA POSSE DA TERRA 

O PORTUGUÊS 
LÍNGUA 

DA LITURGIA 

Uma das mudanças conciliares mais carrega­
das de conseqüências pastorais foi sem dú­
vida a introdução das línguas nacionais -
entre nós, o português - como língua litúr­
gica. Como ficou diferente a celebração Eu­
carística, feita em nossa língun, numa língua 
que todos compreendem, sem necessidade de 
intermediário. 
E1ni qualquer língua a S. Missa será sempre 
a S. Missa. Mas, do ponto de vista pastoral, 
a S. Missa torna-se muito mais compreensível, 
participada, quando celebrada numa língua 
que todos compreendem. 
Nos anos 30 multiplicaram-se os folhetos em 
português, procurando tornar a S. Missa mais 
acessível ao Povo. Quanto merecimento teve 
entre nós o Missal Cotidiano, de Dom Beda 
Keckeisen, OSB, da Bahia. Publicaram-se edi­
ções sucessivas que despertaram em largas 
camadas de fiéis o interesse e o Amor pela 
Sagrada Liturgia. Graças a este esforço que 
se fez na maioria dos países, foi crescendo 
o desejo de se poder celebrar a Eucaristia 
em nossa própria língua. 
O Vaticano II teve sensibilidade para este 
postulado. E depois de cerradas discussões, 
algumas com forte acento de pessimismo, de­
cretou afinal o emprego da língua vernácula 
nas celebrações litúrgicas. O texto conciliar 
ainda é tímido e reflete, claramente, o peso 
de muitos padres conciliares que, por edu• 
cação e tradi,ção, viam na introdução das 
línguas nacionais algum perigo para a uni­
dade e também um certo "esvaziamento" do 
mistério litúrgico. 
Vinte e tantos anos depois verificamos os 
valores espirituais e pastorais que o Povo 
de Deus descobriu nos textos litúrgicos re­
velados, através das línguas populares. (A. H.) 

Vinte e três mortos - 18 lavradores, 2 fa. 
zendeiros e 3 jagunços - nove feridos, 75 
prisões ilegais com denúncias de torturas, é 
o balanço dos 70 conflitos agrários registra­
dos só este ano, no Maranhão, depois que 
o Governo da Nova República anunciou o 
propósito de fazer a reforma agrária no País. 
O recrudescimento da violência no interior 
maranhense está diretamente ligado à desa­
tivação das frentes de trabalho em Carajás e 
Serra Pelada, que devolveu ao campo, desem­
pregados, milhares de homens; e ao medo 
que a reforma agrária provoca entre fazen­
deiros e grileiros. {Dados do JB 1-12-85). 
Os lavradores sofrem também com a dimi­
nuição de terras para a agricultura, devido 
ao crescimento das áreas destinadas à pecuá­
ria, atividade estimulada por incentivos fis­
cais da Sudene e Sudam, enquanto entre os 
fazendeiros e grileiros instalou-se verdadeira 
histeria, ante a possibilidade de perder ter­
ras, com a execução do projeto de reforma 
agrária. Na revolta dos sem-terra e no medo 
dos grandes latifundiários, gerou-se o barril 
de pólvora que ameaça o interior do Mara­
nhão, deflagrando uma guerra civil sem pre­
cedentes. 

Nesse particular, aliás, estão de acordo o 
governo do Estado e a diocese de Bacabal: 
ambos advertem para a "iminência de con­
flitos armados" envolvendo posseiros, de um 
lado, e verdadeiros ou supostos proprietários, 
do outro. A expressão guerra civil foi utili­
zada tanto pelo bispo de Bacabal, dom Pas­
cásio Rettler, como pelo secretário de Segu­
rança. A coincidência termina aí, pois para 
o secretário Silva Júnior, o bispo de Bacabal 
é o culpado pela situação. Ele seria o líder 
de uma "conspiração subversiva" e pela or­
ganização de grupos armados de guerrilha. 
Para o bispo, as causas têm sua origem no 
próprio poder público, no governo do Esta­
do, no poder Judiciário e na política. O Es­
tado-instituição é responsabilizado pelo bispo 
de "estar sempre conivente com a grilagem, 
através do Instituto de ·Terras do Maranhão 
(lterma), incentivando as ações violentas con-

tra os sem-terra, pelos discursos do gov 
nador Luís Rocha, e de acobertar "a · 
lência dos proprietários com o apoio 
braço armado da polícia". O judiciário t 
bém é responsabilizado de favorecer os 
zendeiros e pistoleiros, na demanda pela 
de terras de discutível titulação. 
Na opinião de frei Heriberto, vigário­
da diocese, a ação do Estado está se 
substituída por grileiros, fazendeiros, ali 
guias locais e delegados de polícia, que a · 
nam o aparelho repressor para defender 
vilégios ilegítimos e, conseqüentemente, es 
rios. A proposta de reforma agrária, conf 
me frei Heriberto, caiu exatamente ne 
quadro, gerando duas conseqüências que 
pondem pelo agravamento da violência: 
mentou as expectativas e a resistência 
lavradores e criou medo, armando os P 
prietários. 
Enquanto os franciscanos da diocese susr 
tam que os fazendeiros estão se arman 
contratando pistoleiros e jagunços para " 
tar lideranças sindicais e religiosas", os 
vradores criam consciência política e se or 
nizam em torno das comunidades de b 
da Igreja, dispostos a defender o que ju 
de direito, a qualquer preço. O sentime 
entre eles pode ser traduzido pelo depoi 
to de Francisca Santos, descendentes· 
cearenses de Sobral, cuja casa foi inva 
e saqueada pelos soldados da Polícia Mili 
- "As ovelhas perderam a lã, mas ag 
viramos carcarás ! " 
Odino Silva Filho, 52 anos, lavrador naq 
las bandas, afirma que é preciso resistir, 
"lutamos pelo direito de sobreviver, def 
<lendo o que nos pertence". No seu m 
de ver, as prisões, torturas e assassinatos 
arrefecerão o ânimo dos sem-terra, po 
"haverá sempre mais um para ocupar o 1 
dos que caem na luta. Se o preço da jus· 
da paz e <lo direito de viver é o nosso s 
gue, nós estamos dispostos a derramá-lo 
a última gota", adverte. 
Como cristãos, o que vocês acham 
destes lavradores? {F. L. T.) 




